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Desprovida de beleza e também de fortuna, a solteirona Srta. Jane Featherstone não conseguiu atrair nenhum pretendente durante a temporada em que foi apresentada à sociedade. Em vez de ser um fardo para seu irmão e sua detestável esposa, a Srta. Featherstone jurou aceitar o primeiro homem que a pedisse em casamento—embora ela sempre tenha adorado um lord que está muito acima de todos os seus sonhos... 

Lord Slade deve se casar com uma herdeira para honrar A Promessa que fez a seu pai em seu leito de morte, e ele precisa da ajuda da Srta. Featherstone para cortejar sua bela prima. Após sua raiva inicial, a Srta. Featherstone concorda com seu esquema, dizendo a ele que está fazendo isso porque admira seu histórico parlamentar de legislação humanitária e sua reverência pela verdade. Mas quanto mais tempo ele passa com as duas primas, mais atraído ele fica pela Srta. Featherstone. O que um homem de palavra deve fazer? Quebrar A Promessa que fez a seu amado pai ou seguir seu coração e se casar com a Srta. Featherstone?
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Capítulo 1
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Por mais que a Srta. Jane Featherstone amasse sua adorável prima, Lady Sarah Bertram, ela decididamente não estava gostando de passear no Hyde Park com ela naquele belo dia de maio. Não que ela tivesse algum problema com Lady Sarah, mas por causa do ciúme imperdoável da Srta. Featherstone. Sua inveja secreta era positivamente ilógica (e a Srta. Jane Featherstone sempre se orgulhara de sua capacidade de dominar os princípios da lógica). 

Não era porque algum dos Mais Elegíveis Pretendentes Solteiros fosse dar uma segunda olhada na extremamente monótona Srta. Featherstone quando a deslumbrante Lady Sarah estava pendurada ao lado dela. 

Nos dez minutos desde que a carruagem aberta das donzelas passou pelos portões do movimentado parque, nada menos que cinco jovens nobres, de boa aparência e amáveis pararam seus cavalos para fazer papel de bobos para Lady Sara.

E não era de se admirar. Assim que sua prima fosse apresentada à alta sociedade no baile desta noite, cada Cavalheiro Elegível ao Matrimonio em todo o reino estaria se lançando sobre a linda garota. Com cabelos da cor do trigo brilhando ao sol, um rosto impecável e suave como a pérola mais fina e uma figura curvilínea como a de uma deusa romana, Lady Sarah subiria sem esforço ao topo do grupo de debutantes desta temporada. 

Quando fosse descoberto que a bela Lady Sara possuía uma das maiores fortunas da Grã-Bretanha, não haveria como parar a debandada de pretendentes para Clegg House em Berkley Square.

Devido ao fato de que a bela herdeira ainda não havia sido apresentada, os jovens paqueradores não poderiam iniciar uma conversa diretamente com ela até que a Srta. Featherstone fizesse a gentileza de facilitar as apresentações. 

Portanto, a Srta. Featherstone foi—pela primeira vez desde sua própria apresentação, três anos antes—objeto dos profundos cumprimentos e bajulações dos jovens pretendentes. Depois que as saudações eram trocadas, a Srta. Featherstone não tinha escolha a não ser apresentar esses Elegíveis Solteiros a sua espetacular companheira. 

E então a Srta. Featherstone desaparecia silenciosamente como fumaça no ar. 

Deixando o jovem Lord Averworth observando com adoração Lady Sarah continuar pela larga alameda do parque, a bela jovem voltou-se para sua prima, seus olhos azuis brilhando de excitação. "Todos os rapazes que conheci são extremamente gentis e bonitos. Mal posso esperar até esta noite." 

“Atrevo-me a dizer que você será como uma rainha em sua corte.”

"Você vai me fazer corar."

“Asseguro-lhe que não é minha intenção. Não queremos que nenhuma vermelhidão estrague sua adorável tez.”

Lady Sarah era honesta demais para fingir modéstia. Não se passava um dia em sua vida sem que sua notável beleza fosse comentada. "Nem eu quero. É por isso que estou usando este chapéu horrivelmente grande hoje." 

A Srta. Featherstone balançou a cabeça. "Seu chapéu não é horrível. Tudo o que você usa evidencia seu gosto impecável." Na verdade, pensou a Srta. Featherstone, ela nunca tinha visto um chapéu mais bonito. Enquanto a maioria das senhoras que ela conhecia mudasse o acabamento dos chapéus para combinar com suas roupas, o chapéu de Lady Sarah combinava perfeitamente com o amarelo pálido de seu vestido matinal. Ela tinha o luxo de ter um chapéu de cor diferente para cada vestido?

"Você realmente, realmente gosta do vestido que usarei esta noite?" Lady Sarah perguntou.

"Eu realmente gosto, embora eu ouse dizer que se você usasse um cobertor de cavalo ainda assim você seria a garota mais bonita do baile." 

"Você é muito gentil, minha doce Jane."

A Srta. Featherstone suspirou. “Gostaria de ser mais gentil com Lavinia.” Ela sempre rezava, em vão, para que ela e a sarcástica esposa de seu irmão se entendessem melhor.

Os olhos de Lady Sarah se estreitaram. "Essa mulher horrível é positivamente odiosa! Eu nunca vou entender como seu irmão pode ter escolhido se casar com ela." 

"Seu generoso dote ajudou." Infelizmente, nenhum dos Featherstones tinha os... bolsos fundos cheios de dinheiro.  

"Então ele provavelmente não a ama de jeito nenhum. Esse é o problema quando se tem fortuna. Nunca se sabe se um cavalheiro está apaixonado por você ou por seu dinheiro."

"Se ele não a amava quando se casaram, acredito que ele a ama agora, mas você não precisa ter medo de caçadores de fortunas", assegurou a Srta. Featherstone. “Os homens se apaixonariam terrivelmente por você, mesmo se você fosse tão pobre quanto... bem, tão pobre quanto eu.”

"Sua falta de fortuna explica por que você não recebeu nenhum pedido de casamento, pois possui muitos atributos." 

A Srta. Featherstone ajustou a aba de seu chapéu para proteger os olhos do sol forte. "Por favor, minha querida prima, esclareça-me sobre esses atributos."

"Você pode não ser bonita como eu, mas você é realmente bonita. De um jeito discreto."

"Você obviamente tem estado muito perto do meu pai." 

“Isso não tem nada a ver com a minha opinião, eu lhe garanto. Possuo uma boa visão. Seu rosto é bonito. Você é terrivelmente inteligente. E não há nada de ofensivo em sua figura.”

"Se alguém é dado a admirar mastros de bandeira." A Srta. Featherstone acenou com a cabeça para um par de garotas sorridentes que passavam, com guarda-sóis protegendo seus rostos do sol. 

"Muitos homens preferem mulheres esbeltas. Lembre-se, são mulheres como eu—mulheres com dotes generosos—que ficam corpulentas com a idade."

Isso era verdade. Mas, na verdade, muitos homens preferiam mulheres corpulentas. Basta olhar para o próprio Regente! A maioria das mulheres com quem ele esteve romanticamente ligado tendia a ser tão roliça quanto ele. 

Enquanto seguiam na procissão de belas carruagens em direção a um bosque, a Srta. Featherstone regozijava-se com o calor do sol, seus pensamentos serpenteando em torno de sua própria inveja abominável. Não havia razão para se sentir em competição com Lady Sarah. Ela amava sua prima e sabia que nunca poderia competir com ela nos níveis mais altos da sociedade. 

A Srta. Featherstone sempre entendera que seu próprio futuro seria com um homem solteirão, sem nenhuma distinção particular. O problema era que nem mesmo um solteirão sem nenhuma distinção particular jamais havia honrado Jane Featherstone com uma proposta de casamento.

O que era uma pena. Seu pai estava com quase setenta anos, e quando ele se fosse, Jane se tornaria um fardo na casa de seu irmão e Lavinia—uma perspectiva tão indesejável para Lavinia quanto para Jane.

Quando a carruagem delas se aproximou do Serpentine (1), ela pensou ter reconhecido Lord Slade cavalgando sozinho em um impressionante cavalo negro. Suas costas se endireitaram. Seu olhar se estreitou. E quando ela percebeu que ele estava cavalgando em direção a elas, seu batimento cardíaco ressoou contra o seu peito. 

Desde o dia em que a Srta. Jane Featherstone saiu da sala de aula, ela secretamente idolatrava este homem. Muito antes de ele assumir o título, ela admirava seus brilhantes discursos na House of Commons (2). Seu querido pai era um dos mais leais aliados de Lord Slade contra os bestiais Tories (3). Ela havia enchido um livro com relatos de jornais sobre Sua Senhoria e o enfiado em uma gaveta debaixo de sua caixa de joias.

Ela não apenas admirava muito sua inteligência e filosofia política, mas também achava que ele era talvez o homem fisicamente mais atraente que ela já vira. 

Claro, ele provavelmente não se lembraria de alguém tão comum quanto ela. Antes de se mudar para a House of Lords após a morte de seu pai, ele costumava ir a casa deles para discutir a reforma política com o pai dela e seus colegas da House of Commons. 

Como ela servia como anfitriã de seu pai e porque seu pai era bastante indulgente com sua única filha, a Srta. Featherstone tinha permissão para participar dessas conversas.

À medida que Lord Slade se aproximava, seus olhos correram com apreciação para Lady Sarah, depois para Jane, e um sorriso de reconhecimento iluminou seu rosto bronzeado. Querido Deus! O homem ia parar e falar com elas. Ela estava tremendo tanto que duvidava que fosse capaz de falar alguma coisa. 

O cocheiro de libré escarlate parou quando viu que Lord Slade havia parado.

"Boa tarde, Srta. Featherstone. Vejo que também está desfrutando deste lindo dia ensolarado." De seus ombros largos ao plano quadrado de seu rosto e seu cabelo castanho escuro penteado casualmente, o homem exalava a masculinidade mais robusta e bonita que ela já vira.

Ele evitou as armadilhas dos homens elegantes e vestia roupas de montar sem cartola ou botas brilhantes. Suas calças cáqui se modelavam sobre pernas longas e musculosas, e suas botas marrons seriam mais apropriadas no campo do que aqui no meio de Londres. O fato de não ser escravo da moda o tornava ainda mais querido pela Srta. Featherstone. 

"Realmente, meu senhor," ela conseguiu dizer, grata por sua voz não ter traído a trepidação dentro dela.   

Ele assentiu com a cabeça, então seus brilhantes olhos negros examinaram Lady Sarah.

Jane percebeu que ele esperava ser apresentado a Insuperável. "Lord Slade, posso lhe apresentar minha prima, Lady Sarah Bertram?" 

Lady Sarah concedeu seu sorriso brilhante a seu mais recente admirador, e eles trocaram saudações.  

Depois de dizer tudo o que era apropriado, Lord Slade mais uma vez dirigiu sua atenção para a Srta. Featherstone. “Então vocês duas são parentes por parte de mãe? Lady Mary não era irmã do Conde de Clegg?” 

Se a falecida mãe da Srta. Featherstone, Lady Mary a quem Sua Senhoria acabara de se referir, tivesse aparecido nessa trilha sinuosa, Jane não poderia ter ficado mais atordoada. Lord Slade se lembrou de que sua mãe era filha de um conde. “Sim. O Conde de Clegg, que é irmão de minha mãe, é o pai de Lady Sarah.”

"Então você é neta de George Berkley?" ele disse a Lady Sarah.

Todos na alta sociedade sabiam que a significativa fortuna bancária de George Berkley havia sido direcionada para sua primeira neta, que por acaso era a criatura insuperável que estava sentada ao seu lado na carruagem de seu pai no Hyde Park.

Lady Sarah sorriu. "Na verdade ele era meu avô. Você o conheceu?"

Uma pena que os longos cílios de sua prima caíssem sobre suas bochechas, pensou Jane. Alguém poderia ser mais bonita? Pontadas de ciúme espiralaram dentro dela. Que pena que Jane nunca poderia parecer tão insuperável para Sua Senhoria. 

"Não tive esse prazer, mas ele era o banqueiro de meu pai—que o admirava muito."

"Assim como eu", disse Lady Sarah, colocando em sua voz o tom mais doce possível.

"Diga-me, minha senhora, por que ainda não a havia conhecido?"

"Eu ainda não fui apresentada a sociedade. Bem, na verdade, fui apresentada à Rainha ontem."

"E ela vai ser apresentada à sociedade esta noite", acrescentou Jane. "Você vai assistir ao baile na Spencer House (4), meu senhor?"

Seu sorriso voltou ao seu rosto. "Você pode ter certeza que eu vou." Ele tirou um chapéu invisível, presenteou-as com um sorriso contagiante e se despediu. 

Quando ele estava fora do alcance de sua voz, Jane virou-se para sua prima. "O que você achou de Lord Slade?" 

Lady Sarah deu de ombros. “Não achei nada. Admito, que eu estava preparada para não gostar dele. Papai, você sabe, detesta os modos radicais do homem no Parlamento. Ele está sempre resmungando sobre Lord Slade.”

"Então eu ouso dizer que meu tio também resmunga sobre o meu pai, pois ele e Lord Slade são farinha do mesmo saco." 

"Não é nenhum segredo, é claro, que papai e seu pai não concordam em questões governamentais, mas seu pai é da família, então papai nunca o calunia." 

"Os cavalheiros são muito mais agradáveis do que as damas." Como Lady Sarah poderia não estar maravilhada com seu Sublime Lord? Será que a poeira levantada pelos cascos dos cavalos havia nublado sua visão? 

"Você está certa. Papai nunca fala mal de Lavinia, e você deve admitir que todo mundo fala mal de Lavinia." 

Jane assentiu distraidamente. Incompreensivelmente, Lady Sarah não havia demonstrado grande admiração por Lord Slade. "Você não achou Lord Slade extraordinariamente bonito?"

Lady Sarah encolheu os ombros novamente. "Ele é... mais velho do que eu normalmente acho atraente." 

"Ele não tem nem trinta anos!"

"E eu ainda não tenho dezoito anos!"

"Então você se sente atraída por jovens perto dos dezoito anos?" Muito estranho.

Lady Sarah assentiu. "Até a idade do meu irmão."

Lord Harry tinha vinte e dois anos. “Mas a maioria dos homens dessa idade, a menos que tenham tido a sorte de ser bem-sucedidos, não está em condições financeiras de ter uma esposa...” A Srta. Featherstone franziu a testa. "Tal consideração, porém, é desnecessária para uma dama de grande fortuna."

"Realmente. Posso me casar com quem eu escolher." Ela deu um sorriso estupendo e declarou: "Estarei casada em setembro." 

"Se é isso que você quer, tenho certeza que você vai estar. Por que a pressa?"

"Adoro a ideia de ter minha própria casa. Não seria maravilhoso casar com um homem com um castelo de família? Com minha fortuna eu poderia decorá-lo do jeito que eu quisesse. E eu amo crianças. Eu me vejo rodeada de lindas filhas loiras."

"E os filhos? E o marido?" 

Lady Sarah Bertram franziu o nariz perfeito. “Suponho que meu marido vai querer que lhe dê um herdeiro, embora não goste muito de meninos. Claro que desejo um marido.”

"Talvez você o encontre esta noite."     

***
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"Eu imploro que Vossa Senhoria fique parado", disse Lipton a Lord Slade.

Com um suspiro profundo, Slade endireitou o pescoço e olhou em seu espelho de corpo inteiro. Seu criado se esforçava para amarrar a gravata que Lipton ficara bastante tempo passando. Era muito mais importante para Lipton do que para Slade que seu patrão apresentasse uma aparência admirável. 

Se Slade tivesse liberdade para agradar apenas a si mesmo, ele não estaria parado ali em frente ao espelho. Ele não iria ao baile dos Spencers (5) de jeito nenhum. E não estaria se preparando para se oferecer como o peixe do dia no mercado de peixes de Billingsgate. 

Mas o conde não tinha liberdade para agradar a si mesmo. Ele agora era o chefe da família. Ele devia pensar nos outros. Comprar um novo quadro quase esgotou seus fundos limitados, e ele teria que adiar a apresentação das meninas por pelo menos mais um ano. 

Como a política cambial havia dizimado o dinheiro de seu pai, simplesmente não havia dinheiro suficiente, apesar de todas as suas medidas para economizar. Ele havia alugado a casa em Londres e atualmente alugava um quarto em um endereço respeitável. Ele vendeu a cara carruagem e três de seus quatro cavalos. Ele e seus irmãos ocupavam apenas uma ala do castelo Dunvale em ruínas, que agora podia ser administrado por menos da metade de criados de quando o velho conde ainda era vivo. 

Seu olhar seguiu as manipulações especializadas de Lipton, e ele franziu a testa profundamente. Por que ele fez aquela Promessa miserável, A Promessa que alteraria irrevogavelmente o curso de sua vida? 

Quão mais feliz ele era antes desta Promessa. Até que ele viu a Srta. Featherstone naquela tarde, ele quase havia esquecido o quanto gostava daquelas animadas discussões Whig (6) nos jantares presididos pelo extraordinário pai da jovem. Ora, havia mais intelecto dentro daquelas paredes modestas do que em toda a House of Lords.

A porta de seu quarto se abriu e seu irmão entrou. Slade achava que seu irmão, o Capitão David St. John era uma bela figura em seu uniforme de House Guards (7). As mulheres com certeza desmaiariam por ele esta noite. Elas sempre desmaiavam. 

Achei que Lipton estava maluco quando me disse que você iria ao baile na casa de Lord Spencer esta noite. David olhou para Slade como se o irmão mais velho fosse deficiente mental. "Não sabia que você gostava de debutantes."

"Até agora, eu não gostava." Os lábios de Slade formaram uma linha sombria.

David deu um tapa na testa. "Oh, sim. A Promessa."

Lord Slade assentiu quase imperceptivelmente, viu que Lipton não havia deixado sequer um fiapo em sua jaqueta de lãrecém-passada e ficou satisfeito com sua aparência. Nada muito colorido para ele. Preto e branco era perfeito. "Devemos ir?" ele perguntou a David.

––––––––

[image: image]


(1) Serpentine (também conhecido como Serpentine River) é um lago recreativo em Hyde Park, Londres, Inglaterra, criado em 1730 a pedido da Rainha Caroline. Embora seja comum referir-se a todo o corpo de água como Serpentine, o nome refere-se apenas à metade oriental do lago. Serpentine Bridge, que marca o limite entre Hyde Park e Kensington Gardens, também marca o limite oeste do lago Serpentine; a longa e estreita metade ocidental do lago é conhecida como Long Water. A Serpentina leva o nome de sua forma curva, semelhante a uma cobra, embora tenha apenas uma curva.

(2) House of Commons do Reino Unido é a Câmara do Povo do Parlamento do Reino Unido, composta por cerca de 650 membros chamados de Members of Parliament (MPs), para representar seus interesses e preocupações na Câmara dos Comuns, ou seja, o equivalente a deputado, sendo que um deles deve presidir a casa, sendo denominado Speaker. 

(3) Tory é um antigo partido de tendência conservadora do Reino Unido, que reunia a aristocracia britânica. No princípio, tinha conotações depreciativas, já que procede da palavra irlandesa thairide ou tóraighe, que significava bandoleiro, homem armado que se dedicava ao roubo e à pilhagem, mas que pode ser traduzido apenas por "que pertence a um bando".

(4) Spencer House é o único palacete londrino privado do século XVIII que permaneceu intacto após as ações do tempo e os bombardeios sofridos pela cidade durante a Primeira e a Segunda Guerra Mundial. Situa-se perto do Palácio de St. James, do Palácio de Buckingham e do Palácio de Westminster

(5) A Casa de Spencer é descendente de um certo Henry Spencer (falecido provavelmente em 1478), também descendente das dinastias Stuart e Orange, e ancestral dos Condes de Sunderland, os futuros Duques de Marlborough, dos Condes Spencer e de Diana, Princesa de Gales.  

(6) O Whig Party, era o partido que reunia as tendências liberais no Reino Unido, e contrapunha-se ao Tory Party, de linha conservadora. Whig é uma expressão de origem popular que se tornou termo corrente para designar o partido liberal no Reino Unido.

(7) O Royal Regiment of House Guards foi um regimento de cavalaria do Exército Britânico, parte da Household Cavalry. Criado em agosto de 1650 por Sir Arthur Haselrigge sob as ordens de Oliver Cromwell como um Regimento de Cavalaria. Como, exclusivamente, o casaco do regimento era de cor azul na época, foi apelidado de "Oxford Blues". O regimento tornou-se o Royal House Guards Blue e, eventualmente, em 1877, o Royal House Guards (The Blues). O regimento serviu nas Guerras Revolucionárias Francesas e na Guerra Peninsular. Dois esquadrões lutaram, com distinção, na Brigada Doméstica na Batalha de Waterloo. Em 1918, o regimento serviu como o 3º Batalhão, Regimento de Metralhadoras de Guardas. Durante a Segunda Guerra Mundial, o regimento fazia parte do Regimento Composto de Cavalaria Doméstica. Os Royal House Guards foram amalgamados com os Royal Dragoons (1st Dragoons) para formar os Blues and Royals (Royal House Guards e 1st Dragoons) em 1969. 
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Capítulo 2
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Era impossível para a Srta. Featherstone sentir a menor pontada de ciúme quando olhava para sua prima naquela noite. Como alguém poderia sentir outra coisa senão admiração ao contemplar um Da Vinci pela primeira vez? Cada ângulo da beleza de Lady Sarah era algo para se olhar pelo prazer que proporcionava. 

Que visão de inocência ela apresentava com sua juventude, sua pele leitosa e imaculada e seu modesto vestido de fina musselina branca. Suas madeixas douradas caíam para trás da perfeição de seu rosto sem pintura, e um pequeno colar de pérolas agrupadas em ouro completava sua imagem de elegância simples.

Jane tinha sido atingida por tal beleza notável apenas uma vez antes. Ela se lembrou de como havia bebido da beleza de sua sobrinha mais velha na primeira vez que a viu. Bess tinha seis meses de idade a pele cremosa e mechas de cabelo loiro quando Jane a viu pela primeira vez. Ela pensou que nunca tinha visto nada mais adorável. (E, impiedosamente, ela se perguntou como Lavinia poderia ter dado à luz a alguém tão bonita).

Foi mais ou menos o que aconteceu com Lady Sarah esta noite. Por mais adorável que ela fosse, ela se agarrou a Jane como uma criança assustada enquanto as jovens se espremiam pela porta e entravam no superlotado salão de baile de Lord Spencer.

"Estou muito feliz por você ter passado por isso antes." Lady Sarah virtualmente gritou com Jane para ser ouvida sobre o rugido de pelo menos uma centena de vozes e os acordes abafados da música da orquestra. "Você será capaz de me dizer como agir."

Devido à aglomeração de pessoas, a Srta. Featherstone não respondeu imediatamente. Elas se empurraram contra o fluxo de corpos que vinham do salão de baile. A Srta. Featherstone foi automaticamente para seu canto preferido—o mais longe possível da orquestra. "Você não precisa de nenhuma instrução minha", Jane disse quando chegaram ao seu destino. "Apenas sorria e aja como faria em qualquer baile. Esqueça que este salão de baile é adornado com cortinas douradas e de seda e finja que é o salão em Stockton-on-Wye." 

Lady Sarah suspirou. "Um plano excelente! Você é sempre tão inteligente."

Parte da apreensão de Lady Sarah, Jane sabia, vinha do fato de que ela conhecia muito poucas das duzentas ou trezentas pessoas que estavam presentes na enorme mansão de Lord e Lady Spencer. Ela não tinha relações amigáveis com nenhuma das outras garotas que foram apresentadas a ela naquela noite.

A Srta. Featherstone deu um tapinha no braço enluvado de sua prima. "No final da noite, você se sentirá uma velha amiga de metade das pessoas que estão nesta sala, e os visitantes começarão a chegar em Clegg House ao meio-dia de amanhã."

"Eu rezo para que você esteja certa." Lady Sarah observou os dançarinos finamente vestidos. "Você já tropeçou e caiu enquanto dançava?"

"Não, nem nunca testemunhei tal ocorrência."

"Eu acho isso muito reconfortante."

Antes que Lady Sarah tivesse a oportunidade de se sentar em uma das cadeiras desocupadas alinhadas na parede, um exército de admiradores se lançou sobre ela e ela foi arrastada para a pista de dança. 

Em seu canto, a Srta. Featherstone foi salva do isolamento humilhante pela companhia da Srta. Ophelia Lambeth. A infeliz Srta. Lambeth era tão solteirona quanto Jane. A Srta. Lambeth não era simplesmente solteirona... bem, não havia outra palavra para isso. Ela era muito feia. 

Ela era mais alta que a maioria dos homens e tinha a infelicidade de possuir um nariz que não seria tão desproporcional se estivesse em um homem de oitenta anos de grande estatura, em vez de no rosto estreito da Srta. Lambeth. 

"Há algo de bom em se passar a maior parte do baile sentada", disse a Srta. Featherstone a Srta. Lambeth. 

"Você deve revelar para mim para que eu possa contar a minha mãe."

A Srta. Featherstone sorriu maliciosamente. "Nunca precisamos nos preocupar com buracos em nossos caros sapatos de dança."

O dedo do pé coberto de cetim da Srta. Lambeth apontava por baixo de suas saias cor-de-rosa. "Realmente. Isso me manteve em boa posição nas últimas cinco temporadas." Nem mesmo uma pitada de amargura tingia a voz da jovem bem-humorada.

Para que a Srta. Featherstone não fosse uma solteirona sem esperança, seu primo, Lord Harry, fez-lhe a bondade de convidá-la para dançar não uma, mas duas vezes. Quão afortunada seria a garota que um dia se casasse com o jovem atencioso.

Mais tarde naquela noite, Jane enrijeceu quando viu Lavinia entrar na sala. Ela parou e examinou o salão de baile até que viu Jane. Então, ela se dirigiu para onde Jane e a Srta. Lambeth estavam sentadas. Sem ser convidada, sentou-se ao lado da cunhada. "Eu preciso ter uma palavra com você."

Jane forçou um sorriso. "Sobre o quê, querida?"

"Sobre sua companhia."

Certamente ela não ia menosprezar a pobre Srta. Lambeth na presença da própria. "Por favor, a quem você poderia estar se referindo?"

"Aquele seu familiar!"

Como Jane havia dançado recentemente com ele, ela perguntou: "Lord Harry?"

"Claro que não! Refiro-me à irmã dele."

"Existe algo sobre Lady Sarah que você se opõe?"

Com uma expressão prodigiosamente ameaçadora no rosto, Lavinia disse: "O problema não é ela, é você". 

"Esclareça-me, por favor."

"Eu não me preocuparia se não gostasse tanto de você, querida irmã", começou Lavinia, "mas simplesmente não seria bom para você ser vista com alguém tão bonita quanto a sua prima! nunca vai conseguir fisgar um marido." 

"Você deve reconhecer que não consegui pegar um nestes últimos três anos. Você ainda não perdeu a esperança?" 

"Rezo todos os dias para que você encontre um homem que seja um marido tão maravilhoso para você quanto seu irmão é para mim."

Jane não tinha dúvidas de que a egocêntrica Lavinia realmente fazia tal oração. Não era nenhum segredo que ela não podia tolerar a ideia de ficar sobrecarregada com Jane pelo resto de sua vida.

O olhar de Lavinia passou rapidamente por Jane e ela balançou a cabeça tristemente. "Posso oferecer-lhe uma sugestão? Algo para o seu próprio bem?" 

"Por favor."

"Por que você não corta o cabelo? Tranças longas estão tristemente desatualizadas, e acredito que o estilo de cabelo mais curto lhe ajudaria muito." 

"Cabelo mais curto me deixaria tão bonita quanto Lady Sarah?" Foi muito difícil para Jane conter um sorriso.

"Sinceramente, Jane, pensei que você fosse mais inteligente do que isso! Você nunca chegará aos pés de sua prima." 

A mão cheia de joias de Lavinia enroscou-se em seus próprios cachos negros, revelando um punhado de fios grisalhos que antes estavam ocultos. “Atrevo-me a dizer que, se eu tivesse cortado o cabelo como está agora na moda, teria sido capaz de atrair pelo menos um conde quando fui apresentada a sociedade.” 

Quinze anos tinham se passado desde que Lavinia tinha sido apresentada a sociedade. O cabelo da moda dificilmente poderia compensar os olhos esbugalhados e os dentes tortos de Lavinia, pensou Jane—de forma nada caridosa. "Nenhum conde poderia ser tão bom quanto o homem que ganhou sua mão."

"Claro, você está certa." Lavinia suspirou e encolheu os ombros. “Teremos que esperar mais três anos para que nossa Bess seja apresentada. Temos nossas esperanças. Com sua beleza, um duque não está fora de questão.”

“Rezo para que não encha a cabeça de minha sobrinha com tais ideias. Não queremos que ela se decepcione se não conseguir um casamento com um aristocrata.”

"Você fala exatamente como Robert." 

O irmão de Jane era extremamente sábio. Mesmo que tivesse escolhido Lavinia como esposa.

"Decidi passar um tempo com você", continuou Lavinia, "embora eu desaprove veementemente a maneira como você se coloca no canto de trás, fazendo com que toda a alta sociedade reconheça que nenhum homem a deseja como parceira."

"Shh." Os olhos de Jane indicaram a Srta. Lambeth. "Você gostaria que eu atraísse atenção para minha inelegibilidade?" 

“Não precisa anunciar sua inelegibilidade. Você pode não possuir fortuna ou beleza, mas é neta de um conde. Isso deve contar para alguma coisa.”

A simples menção da ligação de seu marido com um aristocrata tão nobre evocou um sorriso presunçoso no rosto de Lavinia. Ela detestava reconhecer que seu próprio avô tinha sido apenas um cervejeiro. 

Jane deu de ombros. "Tais incentivos não tiveram sucesso, eu temo." Secretamente, Jane estava se parabenizando, pois um homem superficial o suficiente para selecionar uma noiva com base na posição de seu avô não seria um homem com quem ela gostaria de se casar.

Lavínia não lhe deu atenção. "Você já viu a Srta. Bullen? Seu vestido parece algo que uma cigana enlouquecida usaria!" 

"Shh! Temo que os dançarinos possam lhe ouvir." Jane se sentiu impotente para não lançar o olhar para a pista de dança onde a Srta. Bullen, usando um vestido rosa com três fileiras de babados roxos, dançava graciosamente com seu parceiro, alegremente inconsciente de quão verdadeiramente hediondo era seu vestido. Realmente não era justo que ela pudesse merecer um parceiro quando Jane não podia.

"Está muito barulhento para alguém prestar a menor atenção ao que estou dizendo."

Então Lavínia fez algo ainda mais imperdoável. Ela apontou para uma jovem corpulenta parada na porta oposta. "Eu não me importo se Annabelle Sommers tem cinco mil libras por ano, a pobre garota não tem nenhuma condição de conseguir um marido."

A Srta. Featherstone estava mortificada. "Eu imploro que você não aponte Lavinia. E, por favor, fale em uma voz mais baixa, embora eu prefira que você não fale mal de ninguém." Ela abriu seu leque pintado à mão. Estava ficando excessivamente quente. E ela nem estava dançando! O vestido de Lady Sarah tinha que estar encharcado.
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